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RESUMO 
 
Os ambientes semi-áridos são mais vulneráveis ao desmatamento visto a falta de chuvas e, quando 

ocorrem, provocam efeitos erosivos intensos, em solos geralmente rasos. Com isso, a vegetação tem 
recuperação lenta e pode ser classificada em distintos níveis em função da intensidade da ação antrópica. 
Neste trabalho foram avaliadas quatro áreas de caatinga, na região semi-árida do nordeste brasileiro, com 
diferentes níveis de degradação. Para a confecção do mapa base foram usadas imagens de satélites 
LandSAT 7 ETM+  e cartas topográficas, na escala de 1:100.000. Para a vetorização das cartas 
topográficas e tratamento da base de dados vetoriais foi utilizado o programa computacional Autocad Map 
2002 (Autodesk, 2001); técnicas de Processamento Digital de Imagem e de Classificação Supervisionada 
que identificaram os alvos de interesse do estudo foram avaliadas através do programa computacional 
Spring 6.03 (INPE, 2002). Definiram-se cinco classes temáticas: caatinga arbórea densa, caatinga arbórea 
aberta, caatinga arbustiva, pasto e solo exposto, além dos corpos d´água, de acordo com as respectivas 
respostas dos alvos observados nas bandas espectrais que registram a energia refletida na área imageada. 
Foi constatado que para as áreas dos polígonos classificados, a caatinga arbórea densa abrange 8,1 km2, 
caatinga arbórea aberta 21,58 km2, caatinga arbustiva 28,54 km2. As somas das áreas dos estratos 
arbóreos e arbustivos não ultrapassaram a área de pastagem e solo exposto, que foi de 59,99 km2 ou 51%. 
Foi possível concluir que o uso extensivo da pecuária e o manejo inadequado da vegetação caatinga têm 
proporcionado uma redução ou fragmentação das áreas com vegetação ainda preservadas, levando a uma 
redução da composição florística nas fitofisionomias analisadas.  

 
Palavras chaves: Sensoriamento Remoto, Caatinga, degradação ambiental. 

 
 

ABSTRACT 
 
The semi arid environments are more vulnerable to deforestation, due to season rainfalls and long 

periods of brought. During the rainy season the gew and hearty rainfalls provoke intensive erosive effects in, 
usually, narrow soils. In relation to lands and the degree of deforestation the vegetation of the caatinga can 
be classified in distinct levels of degradation. In this study ere evaluated four areas of caatinga in different 
levels of degradation. For base map construction satellites Landsat 7ETM and planialtimetric map, at 
1:100000, were used. For image interpretation and classification of the vegetation software Spring 6. 03 and 
Autocad 2000 were used. As classifiers elements of image interpretation, five classes were identified 
according to tone, texture and shape: dense arborous caatinga, open arborous caatinga, scrubby caatinga, 
posture and exposed soil, besides open water areas. For the areas of classified polygons, the dense 
arborous caatinga embraces 8,1 km2, open arborous caatinga 21,58 km2 and scrubby caatinga 28,54 km2. 
The sum of these areas did not traps the areas of pasture and exposed soil, that totalized 59,99 km2 (51%). 
We conclude that extensive use of cattle and inadequate changed landscape, impoverished vegetation, and 
reduction of diversity. 

 
Keywords:  Remote Sensing, Caatinga, environmental degradation, Northeastern Brazil. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
O desmatamento para as práticas agrícolas e pecuárias, de forma intensiva ou extensiva, é 

problema que afeta os ecossistemas e tem repercussões a nível global. 
Nos ambientes áridos e semi-áridos a situação é mais grave, pois a escassez de chuvas acarreta na 

desproteção do solo, erosão superficial, perda de fertilidade, redução da biodiversidade, culminando com 



a desertificação (Maciel et al., 2001, Silva, et al.2001). 
No Nordeste do Brasil, a área correspondente ao bioma Caatinga enquadra-se na situação referida, 

onde já são detectados inúmeros núcleos de desertificação (Andrade, 1988, Sampaio et al 1994, 
Sampaio 1995, Sampaio e Mazza 2002). Caatinga é uma mata tropical seca, que apresenta 
características relacionadas à deficiência hídrica como plantas herbáceas anuais, suculência, acúleos e 
espinhos, constituída de vegetais lenhosos, com uma composição florística não uniforme (Ferri, 1980, 
Andrade-Lima, 1981, e Rizzini, 1997). 

Na área delimitada para o entorno da Usina Hidrelétrica de Xingó-UHE, na divisa entre os Estados 
de Alagoas e Sergipe, são observadas áreas de caatinga com diferentes níveis de degradação, em 
função de diversas atividades antrópicas. Desta forma, foi objetivo deste trabalho classificar diferentes 
fitofisionomias da caatinga, em quatro pontos da referida área, segundo o nível de degradação, fazendo 
uso de técnicas de geoprocessamento, especialmente àquelas voltadas ao Sensoriamento Remoto, no 
intuito de fornecer subsídios a futuros planos de gestão, uso sustentado e/ou preservação dessas áreas, 
bem como monitoramento ambiental. 

  
2. MATERIAL E MÉTODO 
 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
Apresenta clima semi-árido, marcado pela precipitação escassa e mal distribuída durante o ano e, 

com períodos secos, de aproximadamente 10 meses (Assis, 2000). O período chuvoso vai de maio a 
junho, com maior precipitação em maio. As precipitações anuais ficam entre 500mm e 750mm (PLGBB, 
1988; RADAMBRASIL, 1983). A temperatura oscila pouco, com médias anuais de 25º C, ultrapassando 
27ºC nos meses mais quentes, e caindo para 20ºC, nos meses mais frios (INPE, 2001). 

Para definição e delimitação da pesquisa, foi realizada uma visita técnica. Foram classificadas quatro 
áreas, em estágios diferentes de degradação, para monitoramento ambiental.  

As áreas estão localizadas a montante da represa da UHE Xingó, no baixo curso do Rio São 
Francisco nos municípios Canindé do São Francisco, em Sergipe e Olho d´Água do Casado, em 
Alagoas. Estas áreas foram definidas pelo grau de desmatamento: a) Fazenda Cana Brava/SE, caatinga 
arbórea densa (S 09º34´15,9” e W 037º59´12,5” altitude de 280m); b) Fazenda Brejo/SE, caatinga 
arbórea aberta (S 09º43´18,1” e W 037º58´07,9” altitude 300m); c) Sítio Justino/SE, caatinga arbustiva (S 
09º36´27,5” W 037º50´35,2” altitude 163m) e d) Fazenda Capelinha/AL, pasto (S 09º31´24,5” W 
037º49´07,8´” altitude 248m). 

 
2.2 PROCEDIMENTO PARA A ELABORAÇÃO DO MAPA BASE E INTERPRETAÇÃO DA IMAGEM 
 
2.2.1 MAPA BASE VETORIAL 

 
O Mapa Base Vetorial (Figura 1) foi confeccionado a partir da digitalização das cartas topográficas 

produzidas pela SUDENE, IBGE e Ministério do Exército e representadas pelas folhas Paulo Afonso, 
Delmiro Gouveia, Santa Brígida, Piranhas, Pão de Açúcar e Santana do Ipanema, na escala de 
1:100.000. Os programas computacionais utilizados para o tratamento das cartas rasterizadas, 
georreferenciamento e posterior vetorização manual dos temas de interesse das cartas foram o Autocad 
2002 e o CAD Overlay 2002, onde foram reconhecidos os dados básicos (rede de drenagem, rede viária, 
sítios urbanos e industriais, dentre outros).  

A cena orbital original foi obtida junto ao INPE (2001), identificada pela Cena 215 e Órbita 067 do 
Sistema LandSAT 7 ETM+, com data de aquisição em 05/2001. Um recorte geográfico foi efetuado sobre 
a cena original, objetivando delimitar a área de estudo. Uma Carta-imagem foi, então, confeccionada, 
através de técnicas de Processamento Digital de Imagem - PDI, utilizando as bandas espectrais 1, 2, 3, 
4, 5 e 7. Foram plotados no mapa base e na carta-imagem quatro pontos, cujas coordenadas foram 
rastreadas em campo, com o uso de receptor GPS (Global Positioning System) de navegação, orientado 
ao Sistema Geodésico Brasileiro (sistema SAD-69 e projeção em UTM), identificando as quatro áreas 
estudadas: caatinga arbórea densa, caatinga arbórea aberta, caatinga arbustiva e pasto. 

 
2.2.2 PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGEM – PDI 

 
Com o objetivo de avaliar o estado de conservação dos remanescentes florestais de caatinga, fez-se 

necessário o processamento de imagem de satélite para a classificação supervisionada das áreas em 
diferentes estágios de degradação, tomando-se como base a diversidade e a estrutura da cobertura 
vegetal. 

A classificação supervisionada da imagem de satélite, e posterior mapeamento temático da 
classificação, consistiu na aquisição de áreas amostrais das classes em estudo (caatinga arbórea densa 
e aberta, caatinga arbustiva, água, pasto e solo exposto), da análise dos resultados (matriz de 
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covariância) e da quantificação das classes (áreas classificadas). Utilizou-se um limiar de aceitação de 
99% para o classificador de máximoverossimilhança. O programa computacional utilizado foi o Spring 
versão 6.03. 

A primeira etapa da interpretação foi delimitar as áreas estudadas, levando em consideração a 
hierarquia da cobertura vegetal nos diferentes estágios de degradação. 

Técnicas de realce de contraste foram utilizadas para proporcionar melhor qualidade visual aos alvos 
identificados na superfície. Pontos de controle extraídos das cartas da DSG, na escala de 1:100 000, 
foram então identificados na imagem, objetivando-se o  registro e a correção geométrica das bandas 
espectrais, utilizando-se um polinômio de 1º grau. 

A resolução espacial da imagem é de 30m e a resolução espectral tem 6 bandas, destacando-se a 
banda 3, que reflete a vegetação verde, densa e uniforme, a qual apresenta bom contraste entre os tipos 
de cobertura vegetal; a 4, que reflete os corpos d´água, permitindo o mapeamento da rede de drenagem 
e a identificação de áreas agrícolas; e a 5, que apresenta o teor de umidade da vegetação (Eastman, 
2002).  

A data passagem foi de 02/maio/2001 as 12:24:12h. A imagem de satélite reflete o ambiente dentro 
das condições edafoclimáticas dos meses de janeiro a abril de 2001, que choveu entre 13 e 69 mm 
mensais (Tabela 1). 

 
TABELA 1: MÉDIAS MENSAIS DE PRECIPITAÇÃO (mm) DA ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DE XINGÓ NO NE DO BRASIL 

Mês Ano Precipitação/mm 

Janeiro 2001 13.6 

Fevereiro 2001 41.1 

Março 2001 68.9 

Abril 2001 23.5 
Fonte: INPE 2001 

Quatro polígonos foram extrapolados no raio de 3 km do ponto central, sendo estes rastreados por 
um GPS de navegação (portanto, no modo absoluto) durante pesquisa de campo, para cada área 
estudada, obtendo-se uma estimativa média de erro posicional de cerca de 5m em torno de cada ponto. 

 
3. RESULTADOS 
 
3.1 MAPA DE ESTÁGIOS DE DEGRADAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 
Como resultado das junções das cartas topográficas e sobreposição da imagem de satélite obteve-

se um Mapa de Estágios de Degradação da Área de Estudo (Figura 2). Nele estão plotados os 
municípios do entorno a UHE Xingó, bem como delimitada a área de estudo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Mapa Base Vetorial da área de estudo. 
 

3.2 INTERPRETAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
As imagens obtidas por sensores remotos apresentam elementos básicos de análise e interpretação, 

que extraem informação de objetos e áreas. Esses elementos são tonalidade/cor, textura, tamanho, 
forma, altura, padrão e localização (Florenzano, 2002).  

Foram delimitadas quatro áreas, através da interpretação de imagem de satélite, levando em 
consideração a hierarquia da cobertura vegetal nos diferentes estágios de degradação. 
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Após o processamento digital da imagem e do mapa temático “Avaliação dos Estágios de 
Degradação da Vegetação Caatinga” (Figura 2), foram quantificadas as áreas das classes dos diferentes 
estágios de degradação e aplicados testes geoestatísticos elaborados pelo software Spring, que permitiu 
verificar a Matriz de Erros de Classificação. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Mapa de Estágios de Degradação da Vegetação Caatinga nas Áreas de Estudo no Entorno da  
Usina Hidroelétrica de Xingó no NE do Brasil. 

 
Os resultados obtidos indicaram que as matrizes de erros das classificações supervisionadas das 

fitofisionomias selecionadas tiveram um desempenho geral em torno de 98% das áreas classificadas.  
Os trabalhos de campo comprovaram as veracidades terrestres das classes apresentadas na 

imagem de satélite. Deste modo, foi possível confrontar as áreas selecionadas para coleta com as 
identificadas na imagem, podendo as classes serem extrapoladas no entorno dos polígonos estudados. 

As classificações dos polígonos das quatro áreas estudadas foram feitas e calculadas 
individualmente pelo Spring. Foram definidos cinco níveis de classificação para cada polígono. Assim, 
pode-se avaliar o nível de degradação ambiental do entorno da área central de estudo. 

 
3.3 CLASSIFICAÇÕES DAS ÁREAS EM DIFERENTES ESTÁGIOS DE DEGRADAÇÃO 

 
Foi realizada a classificação da vegetação pelo Spring nos polígonos estudados (Figura 2). Cada 

polígono corresponde em sua maior expressão territorial às respectivas áreas analisadas, sendo: 
polígono 1 (caatinga arbórea densa), polígono 2 (caatinga arbórea aberta), polígono 3 (caatinga 
arbustiva) e polígono 4 (pasto). Para todas as áreas, foram classificados parâmetros, que são os 
diferentes níveis de degradação. Esta classificação foi feita individualmente nos polígonos, para avaliar e 
quantificar os estágios de degradação do entorno do ponto central estudado. 

Através da descrição das áreas estudadas foi possível analisar a composição florística em relação 
ao nível de degradação. Avaliando a riqueza de espécies vegetais encontrados nas quatro áreas, a área 
de caatinga arbórea aberta foi a mais preservada em composição, riqueza e abundância de indivíduos.  

Cada fitofisionomia classificada tem uma composição florística diferente, com espécies endêmicas 
da caatinga (Giulietti et al., 2002). As formas de vida da vegetação também são diferentes para as áreas 
monitoradas. A vegetação da área de caatinga arbórea densa apresentou cinco diferentes formas de 
plantas como árvores, arbustos, lianas, ervas e pequenos arbustos, também referidos por Bautista 
(1988) e Veloso (1992). Enquanto que no pasto houve uma abundância de ervas em relação as demais 
fitofisionomias. 

Como parâmetro de monitoramento ambiental, as áreas estudadas foram descritas segundo a sua 
composição florística e formas de vida das espécies vegetais em relação ao nível de degradação. 
Giulietti et al. (2002) mencionam espécies endêmicas para o bioma, que neste trabalho estão sinalizadas 
com asterisco (*).  

A áreas estudadas são definidas como: caatinga arbórea densa, que é predominantemente arbórea, 
intercalada de árvores jovens, arbustos, pequenos arbustos, lianas e ervas; caatinga arbórea aberta, que 
possui árvores esparsas, associadas a arbustos e plantas herbáceas; caatinga arbustiva, que é 
caracterizada por arbustos e ervas ruderais; e pastagem, que possui um estrato herbáceo abundante no 
período chuvoso e cortes regulares da vegetação para a agricultura.  

Através do mapa temático “Estágios de Degradação da Vegetação Caatinga na Área de 
Abrangência da Usina Hidroelétrica de Xingo” (Figura 2 e Tabela 2), pode-se constatar que a área mais 
preservada é aquela representada pelo polígono 1. As demais áreas estão bastante ameaçadas pelos 
desmatamentos e pela pecuária extensiva. 
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3.3.1 CLASSIFICAÇÃO DO POLÍGONO 1 – CAATINGA ARBÓREA DENSA 
 

A classificação dos diferentes níveis de degradação mostra, através do cálculo das áreas pelo 
Spring, que o polígono 1 foi o mais preservado (Figura 3). Obteve-se um total de 18,30 km2, mais que as 
áreas de pastagem e solo exposto, que é de 17, 68 km2. 

Houve um desempenho geral de 92.73 % para esta classificação. A partir dos cálculos 
geoestatísticos, foi constatado que, para a quantificação das classes (áreas classificadas), obteve-se 
uma variância de 1.439 e 004. Isto significa que a classificação foi bastante satisfatória, considerando-se 
a escala aplicada (1:100.000). 

A Fazenda Cana Brava possui uma caatinga arbórea densa, correspondente à área mais 
preservada deste ecossistema. A vegetação predominante é arbórea com espécimes apresentando 
diâmetro a altura do peito, maior ou igual a 30 cm. Nela encontram-se intercaladas de árvores jovens, 
arbustos, pequenos arbustos, lianas e plantas herbáceas. A altura do dossel é, geralmente, acima de 10 
metros. 

 
 

Legenda: 
     Caatinga Arbórea Densa 
      Caatinga Arbórea Aberta 
      Caatinga Arbustiva 
      Pasto e Solo Exposto 
      Corpos d’água 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3: Polígono 1 classificado. 
 

TABELA 2: REPRESENTAÇÃO DOS CÁLCULOS POR GEO-CLASSES (km x km/km),  
SEGUNDO DADOS DA CLASSIFCAÇÃO SUPERVISIONADA. 

Fisionomias Polígonos/km2 

 1 2 3 4 

Água 0,19 0,00 10,28 0,00 

Caatinga arbórea densa 7,34 0,45 0,0 0,92 

Caatinga arbórea aberta 4,67 5,23 4,52 7,16 

Caatinga arbustiva 6,28 6,79 10,47 5,00 

Pasto e solo exposto 17,68 23,69 3,22 15,40 

 
A caatinga arbórea densa é uma floresta relativamente aberta, quando comparada com as florestas 

tropicais úmidas. Entre as árvores ocorrem Cactaceae como *Pilosocereus gounellei (Weber) Byles & 
Rowley, *P. piauhyensis (Gürke) Byles & Rowley e *Cereus jamacaru DC (Andrade-Lima, 1981, 
Fonseca, 1991). 
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As espécies arbóreas predominantes são: Cordia insignis Cham., Zizyphus joazeiro Mart., Mimosa 
tenuiflora Benth, M. acutistipula (Mart.) Benth., Senna splendida (Vogel) Irwin & Barneby, Anadenanthera 
macrocarpa Benth, Caesalpinea ferrea Mart. ex Tul., *Acacia piauhiensis Benth., Erythrina velutina Willd., 
*Guettarda angelica Mart. ex Muell. Arg. Os arbustos que predominaram no local foram Conocliniopis 
prassifolia (DC.) R. King. & H. Robins., Vernonia chalybaea Mart ex DC., Wedelia sp. *Hohenbergia 
catingae Ule, Chamaecrista hispidula Mart ex DC., C. repens (Vogel) Irwin & Barneby e Melochia 
tomentosa L. 

As lianas predominantes são Canavalia dictyota Piper, Centrosema brasilianum (L.) Benth., Dioclea 
grandiflora Mart. ex Benth, Zornia brasiliensis Vog., Jacquemontia sp. e Ditassa hastata E. Fourn. 
Durante a estação chuvosa, forma-se um tapete de ervas que florescem durante 3 a 4 meses. Esse 
estrato desaparece durante o período seco. Os principais representantes são: Evolvulus sp., Merremia 
aegyptia (L.) Urb., Ipomoea nil (L.) Roth (L.) Roth, Waltheria indica L. 

 
3.3.2 CLASSIFICAÇÃO DO POLÍGONO 2 – CAATINGA ARBÓREA ABERTA 

 
A classificação mostra que a área analisada reflete um alto grau de antropismo. A cobertura vegetal 

se encontra degradada pela expansão da pecuária extensiva e carvoarias, existentes nos arredores da 
área estudada (Figura 4). 

As áreas de caatinga arbórea aberta estão concentradas nos platôs, ou encostas íngremes dos 
serrotes, enquanto que, na depressão sertaneja, predomina a caatinga arbustiva com árvores esparsas. 

O cálculo demonstra que as áreas com cobertura vegetal ainda existente são menores que o valor 
com pastagem e solo exposto. Somando todas as áreas com vegetação, a cobertura vegetal é 
equivalente a 34,5%, enquanto que 65,5% são representadas pelas áreas devastadas. 

O desempenho geral do Spring foi de 96.77 % da área total do polígono. Isto indica que as amostras 
selecionadas como base foram satisfatórias para este tipo de análise. Diante disto, não houve abstenção 
de áreas classificadas. 

Na Fazenda Brejo, a caatinga arbórea aberta corresponde a uma área com árvores esparsas, com 
porte entre 7 e 10 metros, e diâmetro a altura do peito de até 30 cm, associadas a arbustos espinhosos e 
plantas suculentas.  

O extrato herbáceo é formado por ervas ruderais e aglomerados de Bromelia laciniosa Mart. ex 
Schultes. e Hohenbergia catingae . As ervas apresentam-se intercaladas com pequenos arbustos como 
Sida galheirensis Ulbr., Croton rhamnifolius (Baill.) Mül. Arg., Stylosanthes viscosa, que se juntam aos 
arbustos e árvores jovens de *Caesalpinia pyramidalis Tul., *C. mycropylla Mart. Ex G. Don 
*Aspidosperma pyrifolium Mart., *Allamanda blanchetii A. DC., mas que não alcançam um porte arbóreo. 

 
 

Legenda: 
     Caatinga Arbórea Densa 
      Caatinga Arbórea Aberta 
      Caatinga Arbustiva 
      Pasto e Solo Exposto 
      Corpos d’água 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4: Polígono 2 classificado. 
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Neste ambiente as lianas predominantes foram Ditassa hastata, Cardiospermum corindum L., 

Serjania glabrata Kunth e Banisteriopsis sp. 
Em locais com açudes ou depressões ocorrem plantas higrófilas como Echinodoros grandiflora 

(Cham. et Schlecht.), Eichornia paniculata (Mart.) Solms e Plumbago scandens L. As áreas úmidas eram 
margeadas com os arbustos Melochia tomentosa e Indigofera suffruticosa Mill. 

 
3.3.3 CLASSIFICAÇÃO DO POLÍGONO 3 – CAATINGA ARBUSTIVA 

 
Na área foi registrado um total de 10,47 km2 de caatinga arbustiva e 4,52 km2 de caatinga arbórea 

aberta. Mesmo sem ocorrência de fragmento de caatinga arbórea densa, por estar em processo de 
regeneração, o cálculo da cobertura vegetal é maior que a de pastagem e solo exposto (Figura 5).  

O desempenho geral do Spring foi de 98.32 % e a base geo-estatística com Variância KHAT: 
5.761e-005. 

No Sítio Justino, há o predomínio de caatinga arbustiva, com porte médio de 2,0 m e diâmetro a 
altura do peito não ultrapassando a 10 cm. Algumas árvores jovens alcançam até 3 m de altura como 
Cnidosculus quercifolius Pohl. e Aspidosperma pyrifolium associadas aos cactos Pilosocereus gounellei 
(Weber) Byles & Rowley, P. piauhyensis (Gürke) Byles & Rowley. 

Os arbustos predominantes da área são: Caesalpinia pyramidalis, *Jatropha mollissima (Pohl) Baill., 
Melochia tomentosa, Sida galheirensis e Croton rhamnifolius, entremeados com cactos das espécies 
*Opuntia palmadora K. Schum. e *O. inamoema Britton & Rose.  

Por ser uma área arbustiva densa, o estrato herbáceo só ocorre próximo de açudes, ou às margens 
da represa. As plantas herbáceas representantes são *Herrissantia tiubae (K. Sch.) Briz., Centratherum 
punctatum Cass., Cnidosculus urens (L.) Arthur, Staelia virgata (Cham. & Schltdl.) K. Schum. 

Algumas árvores esparsas como Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.), *Spondias tuberosa 
Arr. Cam. e Myracrondruom urundeuva Fr. All. Benth servem de sombreamento para a criação extensiva 
de bovinos e caprinos pelos moradores do local.  

A caatinga arbustiva é uma área em regeneração localizada às margens do cânion do Rio São 
Francisco. A área foi desmatada no período de 1985 a 1990 para a construção dos diques de contenção 
da represa Usina Hidroelétrica de Xingó, além da exploração dos sítios arqueológicos encontrados no 
local. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Legenda: 
     Caatinga Arbórea Densa 
      Caatinga Arbórea Aberta 
      Caatinga Arbustiva 
      Pasto e Solo Exposto 
      Corpos d’água 

Figura 5: Polígono 3 classificado. 
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3.3.4 CLASSIFICAÇÃO DO POLÍGONO 4 – PASTAGEM 



 
Obteve-se um resultado de 45,9% da cobertura vegetal de caatinga e 54,1% de pastagem e solo 

exposto (Figura 6). As áreas com vegetação de caatinga arbórea aberta e arbustiva estão localizadas 
dentro da Estação Ecológica de Xingó, as de caatinga arbórea densa estão em locais de difícil acesso, 
no platô e encosta íngreme da Serra de Olho d´Água/AL.  

 
 
 
 

Legenda: 
     Caatinga Arbórea Densa 
      Caatinga Arbórea Aberta 
      Caatinga Arbustiva 
      Pasto e Solo Exposto 
      Corpos d’água 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6: Polígono 4 classificado. 

 
Nas áreas de pediplano sertanejo estão presentes as pastagens e solos expostos, que apresentam 

um total de 15,40 km2. Nestas áreas, são feitos cortes anuais da vegetação ruderal, no período chuvoso, 
para o cultivo de subsistência. Na maior parte do ano, que é seca, as ervas não brotam e se sobressai o 
solo exposto.  

Para esta área (polígono 4), o Spring teve um desempenho geral de 98.75 % e base geo-estatística 
com Variância KHAT: 1.126 e-004. 

A Fazenda Capelinha é um ambiente de pastagem, que tem uma vegetação herbácea e alguns 
arbustos intercalados que florescem no período chuvoso. As ervas predominantes nos meses chuvosos 
(de maio a agosto/2002) foram Centratherum punctatum, Heliotropium angiospermum Murray, 
Chamaecrista repens (Vogel) Irwin & Barneby, Evolvulus sp., Crolataria holosericea Nees & Mart., Sida 
ciliaris L., Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) e Boerhavia coccinea Mill. Alguns arbustos que 
floriram neste período foram Indigofera suffruticosa, Stylosanthes viscosa, Melochia tomentosa e Sida 
galheirensis.  

As espécies arbóreas encontradas no local foram indivíduos de Tabebuia aurea, *Spondias 
tuberosa, Prosopis juliflora (SW.) DC. e *Zyziphus joazeiro. 

Na área pratica-se a pecuária extensiva de gado bovino, caprino e ovino. Também se pode constatar 
o corte contínuo e a queima das leiras (galho e folhas da vegetação ruderal), para o preparo do solo e 
plantio de feijão e milho, no período chuvoso. 

 
 

3.3.5 REPRESENTAÇÃO QUANTITATIVA DAS QUATRO ÁREAS CLASSIFICADAS 
 
Os cálculos das áreas classificadas dos polígonos mostram que a caatinga arbórea densa abrange 

8,1 km2, a caatinga arbórea aberta, 21,58 km2, e a caatinga arbustiva, 28,54 km2. As somas das áreas 
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dos estratos arbóreos e arbustivos não ultrapassaram a área de pastagem e solo exposto, que foi de 
59,99 km2 ou 51% (Tabela 3). 

 

 
TABELA 3: QUANTIFICAÇÃO FITOFISIONÔMICA DAS QUATRO ÁREAS CLASSIFICADAS (km2) NA  

UHE XINGÓ NO NE DO BRASIL 
Fitofisionômica Área 

(km2) 
% 

Caatinga arbórea 
densa 

8,71 7 

Caatinga arbórea 
aberta 

21,58 18 

Caatinga arbustiva 28,54 24 

Pasto e solo 
exposto 

59,99 51 

 

4. DISCUSSÃO 
 
De modo geral, o uso conjunto do sensoriamento remoto e a experiência dos trabalhos de campo 

foram preponderantes para as análises espaciais da área de estudo. Aplicações espaço-temporal, como 
é o caso do monitoramento da cobertura vegetal, passaram a ser mais viáveis de serem realizados. 

Conservar as áreas com cobertura vegetal, arbustivo-arbóreo e as pastagens naturais, são 
importantes para a comunidade de plantas e animais da caatinga. Como a diversidade não se apresenta 
uniformemente distribuída, vale ressaltar a preservação das áreas, para melhor avaliar a distribuição da 
diversidade ambiental.  

Os diferentes estágios de degradação da caatinga estão associados à variação natural e 
composição florística, agregada à pressão antrópica, também referidos por (Fonseca 1991) e 
representada pela pecuária e agricultura de subsistência, instaladas nos ambientes mais favoráveis, 
como também menciona Lins (1989) e Sampaio e Mazza (2000). A heterogeneidade do ambiente reflete 
diferentes características em cada estágio de degradação, sendo estas responsável pela distribuição de 
espécies vegetais numa escala de paisagem (Forman 1999, Bigarella et al. 1994). 

A caatinga tem uma história de devastação antiga, que resultou na fragmentação da vegetação, 
formando-se sucessivos estágios de degradação (Coimbra-Filho e Câmara 1996, Sampaio e Mazza 
2000). O potencial florístico de valor forrageiro da caatinga (Drumond et al. 2000) e o clima favorável a 
pecuária, fizeram com que houvesse uma ocupação desordenada da população (Sampaio & Mazza 
2000). Com a rápida ocupação da população, houve um intenso uso das espécies vegetais para os mais 
diversos fins (lenha, carvão, medicinal, etc.), entretanto o corte da vegetação para a pastagem deixou-a 
menos densa (Pinto 1986). A vegetação desmatada não foi substituída por outra formação vegetal, 
apenas houve um empobrecimento de espécies, comparada àquela que existia antes (Ferri 1980; 
Sampaio, 2002). 

 
5. CONCLUSÃO 

 
O resultado obtido da classificação possibilitou quantificar a vegetação caatinga, e avaliar se 

estágios de degradação podem interferir na composição florística das fitofisionomias encontradas.  
As atividades antrópicas na área estudada estão avançando sobre a vegetação ainda existente, sem 

haver um controle ou fiscalização eficiente por parte dos órgãos oficiais competentes. 
O uso extensivo da pecuária e o manejo inadequado da vegetação de caatinga têm proporcionado 

uma redução ou fragmentação das áreas com vegetação ainda preservada. A classificação 
supervisionada das fitofisionomias apresentadas reconheceu que as áreas de caatingas arbóreas densa 
e aberta são menores que a área de pastagem e solo exposto. Diante disso, seria de fundamental 
importância a inclusão destas áreas na Unidade de Conservação existente, a Estação Ecológica de 
Xingó. 
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